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O p resen te  Sistema de Produçao para  a  Bana 
- 
na ~ a n i c ã o  su rg iu  da necessidade de s e  s u p r i r  o  produtor  
dessa c u l t i v a r  de normas t é c n i c a s  adequadas para  sua  explo 
- 
- 
raçao. 
O modelo de elaboração f o i  o  predonizado 
p e l a  EMBRAPA e d e l a  pa r t i c ipa ram representantes .  do S i s t e  
- 
ma de ~ x t e n s ã o  (EMATER-GO), Pesquisa  (EMGOPA), Ensino (Es -
cola  de Agronomia da Universidade Federal  de Goiás) e  Pro 
- 
dutores .  
A c u l t u r a  da banana "nanicão" é de recente  
introdução no Estado, que em termos de banan icu l tu ra ,  s e  
e spec ia l i zou  na exploração da c u l t i v a r  "maçã", em v i r t u d e  
de grande demanda no mercado i n t e r n o  e ,  pr inc ipa lmente ,  
no mercado p a u l i s t a .  
Embora com t r a d i ç ã o  no c u l t i v o  da va r i eda  -
de "maçã" alguns produtores i n i c i a r a m  h á  alguns anos a e x  -
ploração do clone "nanica", enf rentando,  concomitantemen - 
t e ,  problemas de r e l evan te  importância.  A f a l t a  de hábi  -
t o ,  quanto ao consum da  banana nanica  por  p a r t e  da  popu -
lação e s t a d u a l ,  agravada por  f a t o r e s  como a má qual idade 
do produto,  pr incipalmente em re l ação  a maturação, c r i a -  
ram tabus a l imentares  em t o m o  de sua  d i g e s t i b i l i d a d e  . 
Tais  tabus ,  a t é  h o j e ,  pe r s i s t em e respondem em grande p a r  
t e  por  uma c ~ m e r c i a l i z a ~ ~ o  i n s a t i s f a t ó r i a .  Por o u t r o  lado, 
a a l t a  s u s c e p t i b i l i d a d e  dessa  variedade ao Mal d e s i g a t o k a  
e o desconhecimento por  p a r t e  do produtor  de seu  c o n t r o l e  
e sua  pouca r e s i s t ê n c i a  ao t r a n s p o r t e  funcionaram como f a  
t o r  de desest ímulo.  Toda e s t a  problemática re lac ionada  à 
c u l t i v a r  "nanica" f o i ,  na tura lmente ,  ex t rapolada  para a 
variedade "nanicão. Hoje, contudo, graças à atuação de um 
pequeno número de t é c n i c o s ,  melhores  t é c n i c a s  de produção 
foram i n t r o d u z i d a s ,  coriseguindo-se ass im,  p a u l a t i n a m e n t e ,  
m o d i f i c a r ,  em p a r t e ,  o comportamento do mercado consumi- 
d o r  com r e s p e i t o  p r e f e r ê n c i a s .  
O mercado consumidor t o r n a - s e ,  d i a  a d i a ,  
mais p romissor  e ,  p o r  i s s o  mesmo, novas á r e a s  s e  i n c o r p o  -
ram ao p rocesso  p r o d u t i v o .  
A razão  do p r e s e n t e  s i s t e m a  é, p o i s ,  t r a n s  -
m i t i r  a o  p r o d u t o r  a t e c n o l o g i a  adequada 2 e x p l o r a ç ã o  da 
banana "nanicão"  com o s  o b j e t i v o s  de melhor q u a l i d a d e  do 
p r o d u t o ,  ma io r  ~ r o d u t i v i d a d e  e ,  consequentemente ,  l u c r o s  
mais e l evados .  
SISTEMA DE PRODUÇÃO 
PARA 
BANANA NANICÃO 
O p resen te  Sistema de Produção des t ina-se  
a  produtores que cul t ivam banana nanicão n a  reg ião  Cen - 
tro-Sul de ~ o i á s ,  que sejam a c e s s í v e i s  tecnologia  e  
a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e  que cul t ivem, no mínimo, 10 m i l  
covas. 
Os produtores de banana nanicão devem t e r  
pulver izador  cos t a1  motorizado ou manual e  máquinas pa - 
r a  o  preparo do s o l o  e  c u l t i v o .  
As á reas  para  o  c u l t i v o  dessa musácea de -
vem s e r  de f á c i l  acesso o  ano todo,  a  fim de f a c i l i t a r  
o  t r a n s p o r t e  da produção. 
A banana nanicão deverá s e r  p lan tada  em so -
10s de boas c a r a c t e r í s t i c a s  f i s i c a s  e  químicas.  
De acordo com as  recomendações desse S i s t e  -
ma de ~ r o d u ~ ã o ,   rendimento p r e v i s t o  é de 35 t o n e l a  -
das por  h e c t a r e .  
1. Preparo do Solo  e Escolha da á rea  
1.1. Escolha da  á r e a  
1 .2 .  Aração e l a .  gradagem 
1.3. Calagem e 2a. gradagem 
1.4.  Marcação de car readores  
1.5. Marcação e a b e r t u r a  de covas 
2 .  P l a n t i o  
2.1. Seleção e preparo das mudas 
2.2. Tratamento da muda 
2.3. P l a n t i o  
3. Tratos C u l t u r a i s  
3.1. Controle de e rvas  daninhas 
3.2. Desfolha 
3.3. Desbaste 
3.4. Rebaixamento do pseudo-caule 
4. Calagem e ~ d u b a ~ ã o  
4.1. Calagem 
4.2. Adubação química 
4.3.  Ad icão orgânica  
5 .  Tratamento ~ i t o s s a n i t á r i o  
5.1.  Controle  da broca 
5 . 2 .  Controle  do mal de s iga toka  
6 .  Co lhe i ta  e  Embalagem 
7 .  Transporte  e  C ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  
1.1.  Escolha da Ãrea: Escolher  so los  que apresentam 
boas c a r a c t e r í s t i c a s  f i s i c a s  t a i s  
como: f á c i l  drenagem, lençol  f r e á t i c o  abaixo de 
um metro no período chuvoso e  ausência de hor i zon  -
t e s  impermeáveis a t é  a  profundidade de um metro. 
1.2. ~ r a ~ ã o  e  Ia .  gradagem: Recomenda-se uma aração 5 
profundidade de 15 a  20 cm 
a  qual deverá s e r  f e i t a  com arado de d i s c o s .  Após 
a  aração faz -se  a gradagem. Estas  operações deve- 
rão se r  f e i t a s  sempre em s e n t i d o  con t rár io  5 d~ 
c l i v i d a d e  do t e r r e n o .  
1.3. Calagem e  2a. gradagem: Quando neces sár ia  deve 
s e r  f e i t a  após a  I a .  g- 
dagem. A ~ Õ S  a  apl icação do c a l c á r i o ,  r e a l i z a  - se 
uma 2a. gradagem a f i m  de inrorporá-10 ao s o l o .  
1.4. ~ a r c a ç ã o  de correadores: Os carreadores são f e i  -
t o s  em n í v e l .  As d i s t â n  -
tias e n t r e  e l e s  serão de 60 a 120 meti-os de acor 
do com a de c l i v idade  do t e r r e n o .  Quanto maior 
f o r  a dec l iv idade  menor se rá  a d i s t â n c i a  e n t r e  os  
carreadores.  Deve-se f a z e r  carreadores nos conto5 
nos da lavoura,  que além de f a c i l i t a r  o t r â n s i t o  
no bananal é importante para o contro le  eventual  
de fogo.  A largura dos carreadores será de 6 me 
t r o s .  Entre do i s  carreadores deve-se l ocar  uma b s  
s i c a  em n í v e l  ( F i g .  5 ) .  
1.5. blarcaçSo e  Abertura de covas:  A marcação será f e i  -
t a  à p a r t i r  da l i  
- 
nha bás i ca  para os carreadores a f i m  de e v i t a r  
ruas mortas no meio do t a l h ã o .  As covas serão aber 
- 
t a s  nas l i nhas  paralelas  à l i n h a  b á s i c a ,  u t i l i z a n  -
do-se sulcadores ou enxadão. O sulco t e r á  a prc  
fundidade de 30 a 40 cm e as covas as dimensões 
de 40 x  40 x 40 cm ou 30 x  30 x  30 cm. O espaçamento 
recomendado será  de 3m x 2m. 
2.1 .  ~ e l e ç i o  e p r e p a r o  d a s  mudas: Na o b t e n ç ã o  d a  muda 
deve-se o b s e r v a r  o  
e s t a d o  s a n i t á r i o ,  or igem e  un i fo rmidade  g e n é t i c a  
do m a t e r i a l  p a r a  e v i t a r  v a r i a ç õ e s  c l o n a i s .  O mate -
r i a 1  a  s e r  u t i l i z a d o  s e r á  r izomas com p e l o  menos 
duas  gemas e  com p e s o  i g u a l  ou s u p e r i o r  a  1  kg .  A 
muda d e v e r á  s e r  l impa ,  r e t i r a n d o - s e  t o d a s  a s  r a x  
z e s .  O p l a n t i o  d e v e r á  s e r  f e i t o ,  imed ia tamente ,  
após o  p r e p a r o  d a  muda. 
2.2. Tra tamento  d a s  mudas: Todas a s  mudas s e r ã o  imer- 
- 
s s a s  numa s u s p e n s a o  de  a 1  
- 
dr in-40 a  0 ,15% (150 gramas d e  aldrim-40 em 100 
l i t r o s  d ' água)  d u r a n t e  5 minu tos .  E s t e  t r a t a m e n t o  
v i s a  o  c o n t r o l e  da p r a g a  "moleque" (CosmÓpolites 
s o r d i d u s ) .  No c a s o  de s e  v e r i f i c a r  a  p r e s e n ç a  de 
nernatóides do g ê n e r o  Meloidoigyne oii Radopholus 
s imi l i s  (nemotóide c a v e r n í c o l a ) ,  p r o c e d e r  d a  se 
g u i n t e  maneira :  r e t i r a r  t o d a s  a s  r a í z e s  e  "descas  - 
c a r "  o  r izoma a t é  que f i q u e  completamente b r a n c o  
( r e t i r a r  a s  p a r t e s  de  c o l o r a ç ã o  marrom-castanho),  
e  mergu lha r  a s  mudas em água com t e m p e r a t u r a  e n  -
tre 55 e  56OC d u r a n t e  20 minutos .  

2.3. P l a n t i o :  Recomenda-se p l a n t a r  no i n í c i o  do p e r í o  -
do chuvoso. Colocar a  muda com a gema 
vo l t ada  para  uma das paredes da cova e  c o b r i r  com 
uma camada de 10 cm de t e r r a .  
3 .  TRATOS CULTURAIS 
3.1. Controle de e rvas  daninhas: No primeiro ano reco 
- 
menda-se somente o 
uso de roçadei ra ,  enxada r o t a t i v a  ou c a r p i d e i r a  . 
Do 29 ano em d i a n t e  o con t ro l e  das ervas daninhas 
s e r á  f e i t o  com he rb ic ida ,  preferencialmente.  Res - 
s a l t a - s e  a  importância de manter o bananal sempre 
limpo, po i s  ev i ta -se  a  contaminação da c u l t u r a  
com pragas (moleque, pr inc ipa lmente) .  
3.2. Desfolha: Fazer a  desfo lha  a  p a r t i r  do aparecimen 
t o  dos pr imei ros  cachos. Recomenda - s e  
f a z e r  t a n t a s  desfo lhas  quantas forem necessá r i a s  
pa ra  manter o bananal l i v r e  de fo lhas  secas .  N ~ O  
r e t i r a r  fo lhas  que tenham mais de 50% de á rea  f c  
l i a r  verde.  A desfo lha  tem como o b j e t i v o  aumentar 
a  ven t i l ação ,  e v i t a r  arranhões no cacho e dimi- 
n u i r  o s  r i s c o s  da penetração de fogo. Es ta  opera -
ção s e r  f e i t a  com cu te lo  ou f aca .  
3 . 3 .  Desbaste: ~ t é  aos qua t ro  (4 )  meses de ixa r  somente 
uma p l a n t a  por  cova. Dos quat ro  (4) aos 
o i t o  (8) meses de ixa r  uma p l a n t a  e um "seguidor".  
Dos o i t o  (8) meses em d ian te  manter sempre três 
p lan ta s  por  cova (uma p l a n t a  e dois  seguidores) .  
Com o desbas te  obtem-se cachos maiores e mais p e  
sados e f r u t o s  de melhor qual idade .  Esta  operação 
s e r  f e i t a  com "penado" ou facão. 
3 . 4 .  Rebaixamento do pseudo-caule: A medida que os c? 
chos forem colh i -  
dos, as  p l a n t a s  se rão  podadas 2 a l t u r a  do r o s e t a ,  
para  que a s e i v a  e os n u t r i e n t e s  sejam t r a n s l o c a  
dos para  os  "seguidores". Estando o pseudo - caule  
- 
seco ,  s e r á  cor tado  ao n í v e l  do s o l o  jogando - s e  
t e r r a  sobre o rizoma, para e v i t a r  a t r a t i v i d a d e  pa -
r a  o "moleque". 
4.1. Calagem: A calagem é recomendada de acordo a a+ 
l i s e  do s o l o .  Recomenda-se somente c a l c á  -
r i o  dolomí t r ico ,  tendo em v i s t a  a ex igência  da b$ 
nana em magnésio. Recomenda-se f a z e r  ap l icação  de 
c a l c á r i o  parceladamente ou s e j a  113 no primeiro 
ano, 113 no 20 ano e 1 / 3  no 39 ano to t a l i zando  a 
quantidade recomendada. No I ?  ano o c a l c á r i o  deve -
rá s e r  d i s t r i b u í d o  após a  l a .  gradagem, podendo 
usa r  d i s t r i b u i d o r  a  t r a ç ã o  mecânica ou f azê - l a  
nualmente. A calagem do 20 e 30 ano s e r á  f e i t a  m a  
nualmente. 
4.2. Adubação orgânica :  Colocar,  por  cova, 20 l i t r o s  
de e s t e r c o  de c u r r a l  bem c u r t i  
do misturando-o com a t e r r a  s i i p e r f i c i a l .  No caso 
de d i spon ib i l idade  de e s t e r c o  de ga l inha  a  q u a n t i  
dade recomendada é de 5 l i t r o s  por  cova. 
4.3. Adubação Química: 
4.3.1. ~ d u b a ~ ã o  de formação (19 ano) : A adubação 
com s u l f a t o  de AmÔnio deve s e r  parce lada  
em três doses de 100 gramas por  cova. O 
c l o r e t o  de p o t á s s i o  é ap l i cado  n a  quant ida  -
de de 100 gramas por  cova e  uma Única vez, 
juntamente com a Última ap l i cação  de s u l f 5  
t o  de amÔnio. O fó s fo ro  é apl icado no p lan  -
t i o  n a  quantidade de 300 gramas por cova. 
4.3.2. ~ d u b a ~ ã o  de manutenção (20 e  30 ano):  s e r á  
f e i t a  também em três (3)  ap l i cações ,  no co -
meço, no meio e  no f i n a l  do período chuvo -
s o  usando-se 450 gramas de S u l f a t o  de amo 
- 
n i o  e 450 gramas de c l o r e t o  de p o t á s s i o  . 
Quanto a adubação fos fa t ada  recomendam-se 
100 gramas por  cova de s u p e r f o s f a t o  s i m  - 
p l e s  que s e r á  ap l icado por  ocas ião  da  p r i  -
meira cobe r tu ra  ( i n í c i o  das chuvas) 
4.3.3.  Adubação de produção: Recomenda-se 200 g- 
mas de S u l f a t o  de amÔnio, 100 gramas de su -
p e r f o s f a t o  s imples e 50 gramas de c l o r e t o  
de p o t á s s i o  por  cova. E s t a  adubação s e r á  
f e i t a  três (3) vezes ao ano, no i n í c i o ,  no 
meio e no f i n a l  do período chuvoso. O adu -
bo deverá s e r  colocado ao lado  dos f i l h o -  
t e s .  
5.1. Pragas: A p r i n c i p a l  praga da banana é o Cosmopoli - 
t e s  s o r d i u s  (moleque). Seu c o n t r o l e  deve 
s e r  f e i t o  s is tematicamente.  Objetivando-se manter 
o bananal l i v r e  dessa  praga ,  t r ê s  t i p o s  de contro -
l e  são recomendados: c o n t r o l e  c u l t u r a l ,  u t i l i z a  - 
ção de i s c a s  e c o n t r o l e  químico. 
5.1.1. Controle  c u l t u r a l :  É f e i t o  a t r a v é s  da l i m  -
peza das covas e  do bananal como um todo, o  
qual deverá s e r  mantido sempre limpo. R e e  
mendamse c o r t a r  o s  pseudo-caules em pequz 
nos pedaços. 
5.1.2. ~ t i l i z a ç ã o  de i s c a s :  Cor tar  f a t i a s  de r i z o  -
mas de p l a n t a s  que j á  produziram e  co locar  
n a  s u p e r f í c i e  de cada f a t i a  uma solução de 
para th ion  e t í l i c o  a  1%, juntando-se uma a  
o u t r a  c o m  s e  fos se  um sanduíche,  d i s t r i  - 
buindo-os no bananal.  
5.1.3. Controle  químico: Recomenda-se 60 gramas de 
aldrim,  5% por  f a m í l i a  em polvi lhamentq ou 
a p l i c a r  com regador 5  a  6  l i t r o s  de uma 
suspensão de aldrim-40 a  0,15% (150 gramas 
I100 l i t r o s  d 'água) .  No l? ano f a z e r  ape  
nas  uma ap l i cação  no f im das águas. Do 29 
ano em d i a n t e  f a z e r  aplicaçÕes de 6 em 6  
meses, no i n í c i o  e  no f i n a l  do período chu 
- 
5.2.  Doenças: O mal de s iga toka  vem s e  cons t i t u indo  a  
p r i n c i p a l  doença da banana nanicão. Para  
seu  con t ro l e  recomenda-se a p l i c a r  em pulverização 
a  segu in te  mis tura :  
. Spray O i l  n'? 3 - 5 l / h a  
, . 
. Fungicida (Benlate)  - 250 g/ha 
. Agua - 2 0 l / h a  
Para  o preparo da mis tu ra  acima deve-se observar  
a  s egu in te  s e q u ê m i a :  Emulsionar o Óleo em 1% de 
um bom espalhante  ades ivo  e  a  s e g u i r  ad ic iona r  o 
fungic ida  previamente d i s s o l v i d o  em água. I n i c i a r  
as  pulverizaçÕes com a chegada das chuvas e  repe- 
t í - l a s ,  mensalmente, a t é  maio. Recomenda-se f a z e r  
a  ap l icação  das 04:OO às 09:OO horas da manhã, 
usando pulver izador  c o s t a 1  motorizado. 
6 .  COLHEITA 
s e r á  f e i t a  quando os  f r u t o s  a t ing i r em o má - 
ximo desenvolvimento. Na c o l h e i t a  um o p e r á r i o  c o r t a  o 
cacho e o o u t r o  apara  u t i l i z a n d o  espuma de p o l i e t i l e n o  
e  t ranspor ta-o  a t é  o car reador .  Nesta operação deve-se 
e v i t a r  danos que venham p r e j u d i c a r  a  casca  e  a  polpa 
dos f r u t o s .  
7.  EMBALAGEM E COMERCIALIZAÇÃO 
Após colh idos ,  o s  cachos se rão  colocados 
em l o c a l  sobreado, um ao lado  do o u t r o  sem s e  tocarem. 
O despencamento s e r á  f e i t o  com e s p á t u l a  e  as  pencas 
t r a t a d a s  com uma solução de de tergente  ODD a  0,2% pa ra  
coagular o l a t e x .  Em seguida a s  f r u t a s  s e r ã o  acond ic io  
nadas em ca ixas  t i p o  " t o r i t o "  e  mantidas sombra. A 
comercialização s e r á  f e i t a ,  d i re tamente ,  do produtor  
ao a tacadFsta .  
COEFICIENTES TÉCNICOS POR HECTARE 
PRODUTIVIDADE : 35 t l h a  
19 ano 20 ano 39 ano 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE 
Quant. Quant .  Quant .  
I .  INSUFIOS 
. Calcá r io  Kg 1.000, 1.000, 1.000, 
FERTILIZANTES 
. S u l f a t o  de a,&nio Kg 480, 
.Clo'reto de Po tás s io  Kg 160, 720, 720, 
.Superfosfa to  s imples Kg 500. 160, 160, 
.Es terco  de c u r r a l  m3 32, - - 
DEFENSIVOS 
.Aldrim - 40% P.M.. Kg 2 ,  - - 
.Aldrim - 5% P.M. Kg 100. 200, 200, 
.Spray o i l  l t s  40, 40, 40 
.Para th ion  l t s  0,5 0 95 0,5 
.Fungicida ' Kg '2 , 2 ,  2 ,  
. ODD l t s  10,  10 ,  10,  
.Herbicida l t s  - 5, 5 ,  
.Espalhante l t s  0  95 0 , 5  0 , 5  
Cont . 
19 ano 29 ano 39 ano 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE ---
Quant.  Quant .  Quant.  
11. SERVIÇOS 
.Marcação de carreadores  D /H 0 ,3  - - 
 arca^& de covas D /H 0 , 3  - - 
.Abertura de covas D /H 16.0 - - 
Adub .covas-plantio D /H 7,O - - 
.Transporte de mudas D /H 1 ,o - - 
. ~ p l i c a ç ã o  h e r b i c i d a  (3) D /H - 4 ,o 4 ,o 
.Combate à broca (2) D/H 2 ,o 2 ,o 2 ,o 
.Controle de s iga toka  D /H 4 $0 4.0 4,O 
.Limpeza DIH - 8.0 8,O 
.Colhe i t a  D/H  - 25 ,O 25,O 
